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EFEITO ALELOPÁTICO DE EXTRATOS DE 
Tetradenia riparia (Hochst.) Codd E 
Rosmarinus officinalis L. SOBRE A 

GERMINAÇÃO E O CRESCIMENTO INICIAL 
DE PLÂNTULAS DE RÚCULA 

 

EXTRACT ALELOPATHY OF Tetradenia 
riparia (Hochst.) Codd AND Rosmarinus 

officinalis L. ON GERMINATION AND 
INITIAL GROWTH OF ARUGULA 

RESUMO  ABSTRACT 

O objetivo deste estudo foi investigar os 
efeitos alelopáticos de extratos de folhas 
frescas de Rosmarinus officinalis (alecrim) e 
Tetradenia riparia (incenso) sobre a 
germinação e crescimento inicial de plântulas 
de rúcula (Eruca sativa L.). Para a obtenção 
dos extratos, foram utilizadas folhas frescas 
na concentração de 25 g 250 mL-1 (p/v) e 
posteriormente realizadas diluições para se 
obter as seguintes concentrações 0; 2,5; 5,0; 
7,5 e 10,0%. Para o controle foi utilizado 
apenas água destilada. Foi realizada análise 
qualitativa para determinar presença de 
saponinas, taninos e flavonoides. Os testes 
foram constituídos de cinco repetições de 20 
sementes de rúcula distribuídas em placas de 
Petri contendo duas folhas de papel filtro e 5 
mL  de extrato. Os parâmetros avaliados 
foram: a porcentagem de germinação (PG), o 
índice de velocidade de germinação (IVG) e o 
comprimento radicular (CR). O crescimento 
inicial foi avaliado pelo comprimento radicular. 
Os extratos de folhas frescas alteraram todos 
os parâmetros analisados para a germinação 
(PG, IVG e CR). A infusão de alecrim causou 
maiores efeitos no comprimento radicular da 
rúcula. Foram detectadas presença de 
saponinas e taninos nos extratos de incenso e 
de alecrim. No entanto, os efeitos não podem 
ser relacionados à presença de saponinas e 
taninos encontrados nas folhas frescas do 
alecrim e do incenso, pois foram realizados 
apenas testes qualitativos de identificação. 
 
Palavras-chave: Aleloquímicos. Inibição de 
crescimento. Incenso. Alecrim 

 The goal of this study was to investigate the 

allelopathic effects of Rosmarinus officinalis 
(Rosemary) and Tetradenia riparia (Incense) 
fresh leaves extracts on the germination and 
initial growth of Eruca sativa L. (Arugula). In 
order to obtain the infusions, fresh leaves were 
used with the concentration of 25g.250 mL-1 
(p/v), dilution was applied to achieve 
concentration levels of 0; 2.5; 5.0; 7.5 and 
10.0%. Distilled water was used for control 
(0%). Qualitative analysis was used to 
determine the presence of saponin, tannin, 
and flavonoids. Tests consisted of five 
repetitions of 20 arugula seeds distributed on 
Petri dishes containing filter paper and 5 mL of 
extract. The evaluated parameters were: 
germination percentage (GP), germination 
speed index (GSI), and the radicular length 
(RL). The initial growth was assessed by the 
radicular length. The fresh leaves extracts 
altered all the germination parameters (GP, 
GSI, and RL). The infusion of rosemary 
negatively affected the arugula’s radicular 
length. Tannin and saponin were detected on 
incense and rosemary extracts. However, 
such effects cannot be related to the presence 
of saponin and tannin found in the extracts of 
rosemary’s and incense’s fresh, because only 
qualitative tests for identification were carried 
out. 
 
Keywords: Allelochemicals. Growth Inhibition. 
Incense. Rosemary. 
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1 INTRODUÇÃO 

 

A alelopatia é definida como o conjunto de relações químicas entre os 

organismos que podem influenciar direta ou indiretamente no seu crescimento e 

desenvolvimento, seja de forma positiva ou negativa (RICE 1984; WEIR; PARK; 

VIVANCO, 2004; CHOU, 2006; CARMO; BORGES; TAKAKI, 2007). 

As substâncias alelopáticas ou aleloquímicas são produzidas no 

metabolismo secundário e podem estar presentes nos diversos órgãos das plantas, 

tais como: folha, caule, raiz, flor ou fruto (WEIR; PARK; VIVANCO, 2004; REIGOSA 

et al., 2013). Esses compostos químicos podem ser disponibilizados no ambiente 

por meio de lixiviação, decomposição, exsudação ou volatilização direta (REIGOSA; 

SÁNCHEZ-MOREIRAS; GONZALEZ, 1999, GUREVITCH; SCHEINER; FOX, 2009). 

Espécies mais sensíveis como a rúcula (Eruca sativa L.) são consideradas 

plantas teste por apresentarem germinação rápida e uniforme, elevado grau de 

sensibilidade que permite expressar os resultados sob baixas concentrações de 

substâncias alelopáticas (GABOR; VEATCH, 1981; FERREIRA; AQUILA, 2000). 

A espécie Rosmarinus officinalis L. pertence à família Lamiaceae, 

popularmente conhecida como alecrim, é originária da região mediterrânea da 

Europa, sendo cultivada em quase todos os países de clima tropical, incluindo o 

Brasil (MALAQUIAS et al., 2014). É utilizada na culinária como aromatizante e na 

indústria como conservante (BORRÁS-LINARES et al., 2014). 

Na sua composição fitoquímica são encontrados o carnosol, ácido carnósico, 

ácido rosmarínico, cânfora e eucaliptol (TEIXEIRA et al., 2013; ARRANZ et al., 2015; 

RIBEIRO-SANTOS et al., 2015). Além disso, o alecrim apresenta atividade 

antibacteriana, citotóxica, antitumoral, alelopática, antifúngica, larvicida e pulguicida 

(TAKARADA et al., 2004; SILVA et al., 2008; YESIL-CELIKTAS et al., 2010; 

ARAÚJO et al., 2013, BATISTA et al., 2013, CARDOSO et al., 2014; DORNELES et 

al., 2015).   

A espécie Tetradenia riparia (Hochst.) Codd, pertence à família Lamiaceae, 

sendo popularmente conhecida como incenso ou falsa mirra. É originária da África, 

principalmente da Ruanda e é utilizada na medicina popular para tratar febre, tosse, 

dor de garganta, cefaléia, diarréia e dor de dente (CAMPBELL et al., 1997). 



LANZONI; TOLEDO; GOMES.  
EFEITO ALELOPÁTICO DE EXTRATOS DE Tetradenia 

riparia (Hochst.) Codd E Rosmarinus officinalis L. 
SOBRE A GERMINAÇÃO E O CRESCIMENTO INICIAL 

DE PLÂNTULAS DE RÚCULA 

 

CES REVISTA | Juiz de Fora | v. 32, n. 1 (2018) | ISSN 1983-1625 

41 

Compostos obtidos a partir de extratos de T. riparia possuem  propriedades 

antimicrobianas, imunomoduladoras, antimaláricas, antiplasmodiais, além de 

apresentar  atividade antifúngica, citotóxica,  antioxidante,  inseticida, larvicida, e  

acaricida para Rhipicephalus (Boophilus) microplus (WEAVER et al., 1992; WEAVER 

et al., 1994; CAMPBELL et al., 1997; GAZIM et al., 2010; GAZIM et al., 2011; 

FERNANDEZ et  al., 2014; GAZIM et al., 2014; CARDOSO et al., 2015; ENDO et al., 

2015; DEMARCHI et al., 2016; KUMARI et al., 2016).  

Segundo dados do Instituto Brasileiro do Meio Ambiente (IBAMA, 2015) o 

consumo de agrotóxicos no Brasil aumentou em proporções elevadas na última 

década e em 2012 alcançou a soma de 478 mil toneladas comercializadas, volume 

que colocou o país na liderança mundial no uso desses insumos agrícolas (MARTINI 

et al., 2016). 

Devido ao crescente consumo de herbicidas no mundo, os cientistas têm 

pesquisado produtos de origem vegetal com propriedades fitotóxicas ou alelopáticas 

que podem ser utilizados no combate às plantas daninhas (JAMIL et al., 2009; 

MAHMOOD et al., 2015). Desta forma, a utilização dos aleloquímicos visa reduzir a 

dependência do controle químico e minimizar os impactos negativos desses 

compostos no meio ambiente (TREZZI et al., 2016).  

Nesse sentido, o objetivo deste trabalho foi verificar a atividade alelopática 

da infusão de folhas frescas de alecrim e incenso sobre a germinação e 

desenvolvimento inicial de plântulas de rúcula. 

 

2 MATERIAL E MÉTODOS 

  

 O experimento foi conduzido no Laboratório de Fisiologia Vegetal do Centro 

de Ensino Superior de Juiz de Fora (CES/JF), Campus Arnaldo Janssen no 

município de Juiz de Fora - MG, no período de três a seis de abril de 2017.  

As folhas frescas de alecrim e de incenso foram coletadas no Horto de 

Plantas Medicinais do CES/JF, acondicionadas em sacos de papel e transportadas 

para o Laboratório de Fisiologia Vegetal. 
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2.1 PREPARO DAS INFUSÕES 

 

Foram fragmentadas e pesadas 25 g de folhas frescas em um becker e em 

seguida transferidas para um erlenmeyer, contendo 250 mL de água destilada 

fervida a 100 °C, (adaptado de GUSMAN; BITTENCOURT; VESTENA, 2008). Em 

seguida o recipiente foi vedado com plástico filme PVC (TOLEDO et al., 2016) e 

mantido por 10 minutos em repouso, à temperatura ambiente. A infusão foi filtrada 

em funil forrado com papel filtro para obtenção da concentração equivalente a 

10,0%. A partir desta concentração foram realizadas diluições em água destilada 

para obter as seguintes concentrações (v/v): 2,5%; 5,0% e 7,5%. Como controle 

(0%) foi utilizada água destilada. 

 

2.2 BIOENSAIO DE GERMINAÇÃO  

 

Para a condução do experimento foram utilizadas 1.000 sementes 

comerciais da cultivar rúcula apreciatta folha larga (Feltrin Sementes), obtidas no 

mercado local. O delineamento experimental foi inteiramente casualizado, 

organizado em esquema fatorial 2 (diferentes extratos vegetais) x 5 (concentrações 

de extrato) x 5 (repetições). 

A germinação foi realizada em placas de Petri autoclavadas contendo duas 

folhas de papel filtro estéril. 

Cada tratamento foi composto por 100 sementes, sendo que, cada placa 

recebeu 20 sementes distribuídas em fileiras e posteriormente foram umedecidas 

com 5 mL da infusão correspondente aos diferentes tratamentos. 

As placas permaneceram em uma bancada com lâmpadas fluorescentes 

mantidas acesas durante o período de 72 horas à temperatura ambiente com 

fotoperíodo de 24 horas (TOLEDO et al., 2016). A temperatura média durante o 

experimento foi de 23,54 ± 2,72 °C e a umidade relativa do ar 59,17 ± 6,01%, ambas 

aferidas diariamente às 14 horas com o auxílio de um termo higrômetro. 

Os testes de germinação e vigor seguiram as recomendações e os critérios 

estabelecidos pelo Ministério da Agricultura (BRASIL, 2009). Para o cálculo do 

índice de velocidade de germinação, utilizou-se a fórmula: IVG = [N1/1 + N2/2+ N3/3 
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+ ... Nn/n] x 100, em que “N” é o número de sementes germinadas e “n” o número de 

dias da semeadura, sugerido por Wardle; Ahmed; Nicholson (1991). 

As variáveis utilizadas para analisar o efeito alelopático foram: Porcentagem 

de Germinação (PG), Índice de Velocidade de Germinação (IVG) e Comprimento da 

Radícula (CR). A PG e o IVG foram obtidos por meio de contagens diárias do 

número de sementes germinadas, sendo estas consideradas quando as plântulas 

apresentavam 2mm de protrusão de radícula (FERREIRA; AQUILA, 2000). O CR foi 

mensurado com o auxílio de um paquímetro manual no último dia de avaliação do 

experimento (72 horas). 

Os dados foram submetidos ao teste ANOVA e comparados pelo teste 

Tukey-kramer (p<0,05), usando o programa computacional software estatístico 

BioEstat 5.0 (AYRES et al., 2007). 

 

2.3 CARACTERIZAÇÃO FITOQUÍMICA 

 

Na análise qualitativa, os extratos foram preparados separadamente 

seguindo a metodologia descrita anteriormente. Foram selecionados apenas três 

grupos de metabólitos secundários, as saponinas, os taninos e os flavonoides, por 

serem solúveis em água. A caracterização fitoquímica foi realizada segundo o 

protocolo modificado de Matos (1997). 

Para detectar a presença de saponinas, foi empregado o teste de formação 

e persistência de espuma. Em tubos de ensaio foram adicionados 1 mL dos extratos 

e 2 mL de água destilada, logo após foi realizada agitação manual vigorosa por 30 

segundos e deixado em repouso por 2 minutos depois da agitação. A presença de 

espuma persistente com aproximadamente 1 cm de altura indica a presença de 

saponinas. 

Na avaliação de taninos foi utilizada a reação de precipitação com gelatina 

sem sabor para a detecção destes compostos. Contudo, não foram realizadas 

diferenciações entre os taninos condensados e os hidrolisáveis. Em tubos de ensaio 

foram adicionados 1 mL dos extratos e 3 gotas de uma solução de gelatina incolor 

2,5%. O aparecimento de precipitado branco indica a presença de taninos. 
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Os flavonoides foram avaliados utilizando 2 mL dos extratos e alguns 

pedaços de magnésio metálico em tubos de ensaio. Em seguida, foi acrescentado 1 

mL de ácido clorídrico concentrado (37%). O aparecimento de coloração vermelha 

indica presença destes compostos. 

 

3 RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

Os resultados obtidos nos bioensaios utilizando as infusões de incenso e 

alecrim demonstraram reduções na porcentagem de germinação das sementes de 

rúcula. A porcentagem de germinação não apresentou diferença significativa no 

tratamento de incenso 2,5% em relação ao tratamento controle, enquanto as demais 

concentrações apresentaram valores significativos quando comparados à 

testemunha (0%) (Tabela 1). Quando comparados entre si, os tratamentos de 

incenso 2,5 e 5,0% e as diluições 7,5 e 10,0% não apresentaram valores 

significativos. No entanto, houve diferença significativa entre a concentração 2,5% 

quando comparada com 7,5 e 10,0% (Tabela 1). 

A porcentagem de germinação de sementes de rúcula apresentou diferença 

significativa em todos os tratamentos com extrato aquoso de folhas de alecrim 

quando comparados ao controle. Quando se analisa os tratamentos entre si, as 

diluições 2,5 e 5,0% apresentaram valores significativos. Porém o mesmo não foi 

observado para alecrim a 7,5 e 10,0% (Tabela 1). 

Extratos aquosos de folhas de alecrim-do-campo (Baccharis dracunculifolia 

DC.), jaborandi (Pilocarpus pennatifolius Lem.), amora (Morus rubra L.), guaçatonga 

(Casearia sylvestris Sw.) e falso-boldo (Plectranthus barbatus Andr.), nas 

concentrações de 1, 3, 5, 7, 9 e 10% reduziram e/ou inibiram a porcentagem de 

germinação das sementes das hortaliças Lactuca sativa L., Brassica oleracea L. cv. 

capitata, B. oleracea L. cv. italica, B. pekinenses L., B. campestris L., Lycopersicum 

esculentum Miller e Eruca sativa L., sendo essa redução proporcional ao aumento 

das diluições dos extratos aquosos utilizados (GUSMAN; VIEIRA; VESTENA, 2012). 
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Tabela 1: Porcentagem de germinação de sementes de rúcula submetidas a 
diferentes concentrações do extrato de folhas frescas de incenso e alecrim 

Porcentagem de Germinação 

Tratamento 
(Extrato vegetal) 

 
Incenso 

 

 
Alecrim 

 

0% 95 a 95 a 

2,5% 87 ab 63 b 

5,0% 78 bc 31 c 

7,5% 74 cd 06 d 

10,0% 71 cd 06 d 

Médias acompanhadas de letras diferentes na mesma coluna diferem entre si pelo teste Tukey-
kramer (p<0,05). 
 
 

Avaliando a germinação de sementes de alface, Lustosa; Oliveira; Romeiro 

(2007), observaram que tanto o extrato aquoso de Piper aduncum quanto o de Piper 

tectoniifolium apresentaram efeito alelopático significativo, sendo que, quanto maior 

a concentração do extrato, menor o número de sementes germinadas. Comparando 

as duas espécies, os autores concluíram que a Piper aduncum mantém alta taxa de 

inibição, a partir da concentração 3%. No entanto, a Piper tectoniifolium potencializa 

seu efeito inibitório em concentrações maiores, no caso, 5%.  

Teixeira; Araujo; Carvalho (2004) verificaram redução significativa da 

germinação do picão-preto pelo extrato aquoso de Crotalaria juncea L. a 12 %, 

quando comparada com o tratamento controle. Resultados semelhantes foram 

observados por Meinerz et al. (2015) avaliando os extratos de avenca (Adiantum 

capillus-veneris L.), espinheira-santa (Maytenus ilicifolia R.) e guaco (Mikania 

glomerata S.) nas concentrações de 10 e 15% na porcentagem de germinação de 

sementes de alface e tomate, em relação à testemunha.  

Para a porcentagem de germinação, Nicolini; Bido; Zonetti (2012) verificaram 

que os extratos aquosos de folhas e frutos de maracujá (Passiflora edulis Sims) 

influenciaram de forma negativa a protrusão da radícula de sementes de alface. Os 

mesmos autores observaram que o decréscimo na germinação foi intensificando de 

acordo com o aumento das concentrações. Ribeiro et al. (2009), ao avaliarem o 

efeito do extrato aquoso de folhas de crino americano (Crinum americanum L.) sobre 

sementes de plantas cultiváveis, registraram redução significativa na germinação de 

sementes de alface. 
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Os principais mecanismos de ação dos compostos aleloquímicos na 

germinação de sementes estão relacionados com divisão celular, alongamento e 

ultraestruturas celulares, permeabilidade de membranas, absorção de nutrientes, 

síntese proteica, atividade de enzimas, metabolismo de lipídios e ácidos orgânicos e 

nas relações hídricas (RICE, 1984). 

Estudos mostram que, embora a porcentagem final de germinação possa 

não ser afetada de forma expressiva pela ação de aleloquímicos, o modelo de 

germinação pode ser modificado, verificando-se diferenças na velocidade e na 

sincronia da germinação de sementes submetidas a tais compostos (FERREIRA; 

ÁQUILA, 2000). De fato, no presente estudo, foram observadas reduções no índice 

de velocidade de germinação quando as sementes foram expostas às infusões de 

incenso e alecrim.  

Em relação ao IVG das sementes de rúcula submetidas aos extratos de 

folhas frescas de incenso e alecrim, observaram-se valores acima de 80% no 

tratamento controle, tendendo a diminuir à medida em que se aumentaram as 

concentrações dos extratos (Figura 1).  

 
 
Figura 1: Índice de velocidade de germinação (IVG) de sementes de rúcula 
submetidas a diferentes concentrações do extrato de folhas frescas de incenso e 
alecrim 
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Neste estudo, o menor IVG foi verificado para os tratamentos de alecrim, nas 

concentrações de 7,5 e 10% corroborando os resultados obtidos por Teixeira; 

Araujo; Carvalho (2004), que observaram redução significativa do IVG de sementes 

de picão (Bidens pilosa L.) submetidas ao extrato aquoso de mucuna preta 

(Stilozobium aterrimum) a 12%. Segundo Pelegrini; Cruz-Silva (2012), houve 

decréscimo no índice de velocidade de germinação da alface de acordo com o 

aumento das concentrações do extrato foliar do falso-boldo. Meinerz et al. (2015) 

também verificaram redução significativa da velocidade de germinação de sementes 

de alface e tomate submetidas aos extratos de avenca (Adiantum capillus-veneris 

L.), espinheira-santa (Maytenus ilicifolia R.) e guaco (Mikania glomerata S.) nas 

concentrações de 10 e 15%.   

Outros pesquisadores relatam a interferência negativa de extratos botânicos 

de estévia (SOUZA et al., 2005b), alecrim-do campo (GUSMAN; BITTENCOURT; 

VESTENA, 2008), tiririca, amora, guaçatonga, falso-boldo (GUSMAN; VIEIRA; 

VESTENA, 2012) e jaborandi (GUSMAN; YAMAGUSHI; VESTENA, 2015) em 

concentrações semelhantes às utilizadas no presente estudo, sobre o índice de 

velocidade de germinação de sementes de rúcula. 

De acordo com Azambuja et al. (2010), a diminuição no IVG pode indicar 

que a presença de aleloquímicos nas infusões inibe a velocidade de 

desenvolvimento e translocação de componentes nutritivos do endosperma para o 

embrião. Segundo Souza et al. (2005a), a presença de monoterpenos em algumas 

espécies vegetais sugere atividade inibitória sobre a germinação e o índice de 

velocidade de germinação.  

Conforme Ferreira; Borghetti (2004), quanto mais alto o IVG, maior é o vigor 

das sementes, o que foi verificado no tratamento controle desse ensaio. Porém, o 

aumento nas concentrações dos extratos utilizados tanto para alecrim quanto para 

incenso promoveram redução no vigor das sementes de rúcula. Para as infusões de 

alecrim essa redução foi mais acentuada do que para os tratamentos de incenso, 

evidenciando o maior efeito alelopático do alecrim, devido possivelmente à sua 

composição fitoquímica. 

No presente estudo foi verificada maior interferência no crescimento 

radicular para os tratamentos de incenso a 5,0 e 7,5% em comparação com o 
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tratamento controle (0%). A mesma tendência foi observada para os tratamentos 2,5 

e 5,0% do extrato aquoso de alecrim. Devido à baixa taxa de germinação das 

sementes de rúcula submetidas ao extrato de alecrim nas diluições de 7,5 e 10,0%, 

não foi possível avaliar o comprimento radicular destes tratamentos (Tabela 2).  

 

Tabela 2: Médias e desvios padrões do comprimento radicular (cm) de sementes de 
rúcula submetidas a diferentes concentrações do extrato de folhas frescas de 
incenso e alecrim 

Comprimento Radicular (cm) 

Tratamento 

(Extrato vegetal) 

Incenso 

X ± DP 

Alecrim 

X ± DP 

0% 2,20 ± 0,52 a 2,20 ± 0,52 a 

2,5% 2,14 ± 0,64 ab 0,80 ± 0,30 b 

5,0% 1,95 ± 0,51 b 0,75 ± 0,42 b 

7,5% 1,25 ± 0,66 c - 

10,0% 2,06 ± 0,52 ab - 

Médias acompanhadas de letras diferentes na mesma coluna diferem entre si pelo teste Tukey-
kramer (p<0,05). 
 
 

Os comprimentos das radículas das sementes expostas aos tratamentos de 

incenso a 2,5 e 10,0% não diferiram estatisticamente do controle, sugerindo 

possibilidade de avaliações posteriores neste sentido. Porém, Pelegrini; Cruz-Silva 

(2012) ao avaliarem o extrato por infusão de falso boldo coletado no verão sobre 

sementes de alface verificaram que as concentrações 7,5, 15 e 22,5% não diferiram 

estatisticamente do controle. No entanto, na concentração de 30% observou-se o 

aumento no crescimento radicular. Este fato se justificaria pela presença de algum 

aleloquímico estimulando o crescimento, caracterizando também efeito alelopático 

(CARVALHO; FONTANÉTTI; CANÇADO, 2002). Abreu (1997) relata a possível 

presença de princípios ativos no extrato aquoso de angico-vermelho (Anadenanthera 

peregrina (L.) Speg), agindo como fitormônios, ou seja, estimulando o crescimento 

de plântulas de alface. 

Van Puyvelde et al. (1988) avaliaram o efeito do extrato de incenso a 100 mg 

mL-1 sobre sementes de trigo e verificaram efeito inibitório de 90% no 

desenvolvimento das radículas.  
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Segundo Grisi et al. (2013) a redução no crescimento radicular das plântulas 

submetidas aos extratos aquosos pode estar associada com a diminuição no 

alongamento das células do metaxilema. Além disso, a ação de aleloquímicos pode 

inibir as divisões celulares comprometendo o crescimento e desenvolvimento normal 

das plântulas (HOFFMANN et al., 2007). 

A análise qualitativa dos fitoquímicos mostrou que o incenso e o alecrim 

possuem em suas folhas saponinas e taninos (Tabela 3). Embora nesse ensaio não 

tenham sido encontrados flavonoides pela metodologia utilizada (luteolina, 

quercetina e canferol), a literatura apresenta trabalhos em que esses compostos 

foram identificados em extrato aquoso de Origanum vulgare e Rosmarinus officinalis 

(BLANK et al., 2016). A presença de taninos no extrato aquoso de alecrim 

observada neste ensaio é corroborada por Pansera et al. (2003). No entanto, Van 

Puyvelde et al. (1988) sugerem que os diterpenos presentes no incenso são os 

principais responsáveis pela inibição do crescimento das radículas. 

 

Tabela 3: Análise fotoquímica da presença (+) e ausência (-) de compostos 
secundários nos extratos aquosos de incenso e alecrim 

Extratos Vegetais Saponinas Taninos Flavonoides 

Incenso + + - 

Alecrim + + - 

 

As saponinas são substâncias envolvidas diretamente com efeitos 

alelopáticos (SILVA, 2004) e os taninos formam precipitados irreversíveis ao se 

ligarem às proteínas, atuando como inibidores de bactérias nitrificadoras, podendo 

causar efeitos alelopáticos diretos no solo (RICE, 1984). Portanto, a caracterização 

físico-química dos extratos vegetais utilizados nesse ensaio é importante para que 

se possa concluir a respeito dos efeitos biológicos observados, confirmando 

alelopatia. 

Diante dos resultados obtidos no presente estudo, é importante destacar o 

efeito inibitório de extratos de plantas sobre outras, constatado por meio de ensaios 

de laboratório. Porém, não tem sido fácil demonstrar que esses compostos estejam 

presentes no solo em quantidades suficientes para alterar o desenvolvimento de um 

vegetal. Além disso, as substâncias orgânicas presentes no substrato estão, muitas 
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vezes, ligadas a partículas do solo e podem ser rapidamente degradadas por 

microorganismos (BARBOSA; PIVELLO; MEIRELLES, 2008; PEREIRA, SBRISSIA; 

SERRAT, 2008). 

 

4 CONCLUSÃO 

 

A porcentagem de germinação das sementes de rúcula diminui em todos os 

tratamentos, exceto na concentração de 2,5% para incenso. 

O índice de velocidade de germinação foi alterado em todos os tratamentos 

avaliados. 

O comprimento da radícula diminuiu a partir dos tratamentos de 5,0 e 7,5%, 

porém o aumento observado na concentração de 10,0% sugere a presença de 

compostos estimuladores do crescimento. 

A presença de saponinas e taninos no extrato aquoso das espécies 

avaliadas, possivelmente, foram os responsáveis pelas alterações nos parâmetros 

avaliados. 

Os resultados encontrados neste estudo indicam que o extrato de incenso e 

alecrim possuem compostos químicos úteis para o controle de plantas em sistemas 

de cultivo, devendo, contudo, passar por testes e estudos futuros no controle de 

plantas daninhas. 
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